


Gestão do risco em ativos através da 

monitorização de incêndios florestais
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Porquê utilizar infraestruturas existentes da REN para monitorização da floresta?

A REN e os incêndios rurais



Uso do Solo nas faixas de servidão da RNT e RNTG

A REN e os incêndios rurais

Uso do Solo nas faixas de servidão da RNT e RNTGRede de Defesa da Floresta contra incêndios



uma estratégia em 3 planos 

A REN e os incêndios rurais



Pré-alerta do Risco de Incêndio Florestal

A REN e os incêndios rurais



Apoio à tomada de decisão

A REN e os incêndios rurais

Ocorrências de Incêndios Rurais [ < 5 km ]



Áreas ardidas nas faixas de servidão (ha)

A REN e os incêndios rurais

Dashboard Incêndios Rurais
< 5 km de infraestruturas criticas



Registos da ANEPC a menos de 5km da RNT e RNTGN

A REN e os incêndios rurais

(1 de Junho a 15 de Outubro)

Em média temos + de 5000 
ocorrências de 1 de Junho a 15 
de Outubro, a menos de 5 km 
das nossas infraestruturas.



Áreas ardidas nas faixas de servidão (ha)

A REN e os incêndios rurais



Simulação da Propagação de Incêndios 

• Saber quais os incêndios que realmente podem 

causar perigo – diminuição dos alertas.

• Passamos a acompanhar incêndios que começam 

fora do buffer de 5 km e desse acompanhamento 

fazer novas simulações.

• Deixamos de ter o foco no ponto de ignição dos 

incêndios, mas na hora e local onde os mesmos 

virão a impactar nossas infraestruturas.

• Maior eficiência na ativação das equipas de 

prevenção e vigilância e outro pessoal de apoio às 

salas de despacho e operação.



Simulação da Propagação de Incêndios 



Simulação da Propagação de Incêndios 



Simulação da Propagação de Incêndios 



Monitorização de infraestruturas e incêndios

No âmbito deste projeto estamos a instalar 8 sistemas de monitorização das infraestruturas… 

… em 3 zonas de demostração, que representam 3 tipos de territórios

diferenciados, mas todos sujeitos à pressão dos incêndios rurais.



Monitorização de infraestruturas e incêndios

A instalação do primeiro sistema de monitorização.

Aprendizagem

Treino

Veja o vídeo aqui

https://replant.pt/wp-content/uploads/2022/05/Videos-Fire-2.mp4


Monitorização de infraestruturas e incêndios



Monitorização de infraestruturas e incêndios



Monitorização de infraestruturas e incêndios



Monitorização de infraestruturas e incêndios



Avanços do simulador da propagação de 

fogos integrado com o GIS

Rui Roda | whereness e   D. X. Viegas e  Carlos Viegas  |  UC / ADAI

Estratégias Colaborativas para a Gestão do Fogo
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Sistemas de apoio à decisão em gestão de Incêndios

Baseados em modelos de comportamento do fogo

• Simulação das caraterísticas de comportamento e 
propagação de um incêndio.

• Pode incluir a simulação da propagação de fogos de 
superfície, fogos de copas, focos secundários, emissão 
e dispersão de fumo, efetividade de tratamentos de 
combustíveis, avaliação do impacto do fogo nas 
estruturas e no ambiente.



Modos de propagação



Modelos de comportamento do fogo

• Velocidade e direção do vento

• Humidade dos combustíveis

• Modelos de 

combustível 
(Carga de combustível, 

altura, propriedades 

físicas e químicas, …)• Declive

• Orientação

• Altitude
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Algoritmos de propagação do fogo



Sistemas de previsão do comportamento

• Existem diferentes sistemas desenvolvidos em todo o Mundo.

• São em geral baseados no modelo de Rothermel (1972), de 
previsão do comportamento do fogo de superfície.

• Fazem a simulação espacial do fogo baseados em algoritmos 
numéricos.

• Empregamos os seguintes:

• FlamMap (Finney, 2006) 

• FireStation (Lopes et al, 2002)

• IMFire (em curso R&D project; API para módulos do Firestation)



FlamMap (Finney, 2006)

Incorpora os seguintes modelos:
• Rothermel's (1972) surface fire spread 

model,

• Van Wagner's (1977) crown fire initiation 
model,

• Rothermel's (1991) crown fire spread 
model,

• Albini's (1979) spotting model,

• Finney’s (1998) or Scott and Reinhardt’s 
(2001) crown fire calculation method

• Nelson's (2000) dead fuel moisture model. 
This allows conditioning of dead fuels in 
each pixel based on slope, shading, 
elevation, aspect, and weather

• Simula o comportamento potencial do fogo 
(velocidade de propagação, comprimento de 
chama, intensidade de propagação), 
crescimento do fogo e probabilidade de 
propagação em condições ambientais fixas 
(meteo e humidade dos combustíveis).

• O Farsite calcula a propagação do fogo em 
períodos longos de tempo, em condições 
heterogéneas de terreno, combustíveis e 
meteorologia.

• Inclui ainda:
• Minimum Travel Time (MTT, Finney 2002, 

2006)

• Treatment Optimization Model (Finney 2001, 
2006, 2007)

• Conditional Burn Probability (Finney 2005, 
2006). 

Source: https://www.firelab.org/project/flammap



FireStation (Lopes et al., 2002)

• Desenvolvido pela ADAI – Univ. Coimbra 
- Portugal

• Baseado em propriedades físicas, com 
duas componentes:

✓ Comportamento do fogo de superfície 
predição à escala local.

✓ Campo de ventos predição em 
topografia complexa.

✓ Dispersão de fumos predição da 
emissão e dispersão de fumos.

Modelos incorporados:

o Rothermel's (1972) surface fire spread model

o Wind 1 - Nuatmos (Kinematic model; limited to relatively smooth 

topography; no thermal effects; numerically stable and low 

computational times)

o Wind 2 - Canyon (Full 3D Navier-Stokes solver; can be used in 

complex topography; thermal and turbulence effects; terrain 

roughness or vegetation effects modelled; long computational 

times)



IMFire (em desenvolvimento)

• Presentemente tem as 
funcionalidades dos outros 
sistemas referidos para a 
simulação do comportamento do 
fogo de superfície.

• Incorporação, em tempo real, de 
dados do terreno e de satélite, 
sobre a propagação do fogo.

• Idem dados da humidade dos 
combustíveis.

• Calcula o perímetro do fogo a cada 
15 minutos.

• Está em curso a incorporação de 
modelos de comportamento 
extremo do fogo.

Project Ref. PCIF/SSI/0151/2018



Conclusão

• Estamos a trabalhar em modelos de simulação mais avançados, 
incorporando novos resultados sobre o comportamento dinâmico 
do fogo e situações de comportamento extremo.

• Tencionamos incorporar várias ferramentas de apoio à decisão, 
não apenas na fase de combate ao incêndio, mas em várias outras 
fases, para promover uma gestão integrada do risco de incêndio, 
centrada no risco, e tendo em conta toas as fases de gestão.



Obrigado.


